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Monitoramento da mastite em rebanhos bovinos 
leiteiros de Alagoas com uso das boas práticas

Tania Valeska Medeiros Dantas Simões1

Amaury Apolonio de Oliveira2

Karina Neoob de Carvalho Castro3

Resumo – O Brasil é o terceiro maior produtor de leite no mundo desde 2016. 

A atividade leiteira é uma das principais do agronegócio nacional e possui 

grande importância na geração de emprego e de capital para o país. No en-

tanto, a produtividade leiteira deve sempre estar atrelada à produção com 

qualidade, de forma que o consumidor tenha acesso a um alimento seguro e 

saudável. Essa pesquisa teve por objetivo identificar e quantificar os agentes 

etiológicos da mastite no leite cru, antes e após o uso de boas práticas aplica-

das na higiene da ordenha, nas regiões denominadas Agreste, Bacia Leiteira, 

Médio e Alto Sertão de Alagoas. Para isso, foram introduzidas boas práticas 

na higiene da ordenha nas fazendas selecionadas, sendo feito acompanha-

mento mensal das propriedades, com coleta de leite para análise microbio-

lógica. Observou-se que após o uso das boas práticas da ordenha houve 

redução de 24,46% na quantidade de microrganismos encontrados no leite e 

aumento de 31,47% de amostras, onde não houve crescimento bacteriano.

Termos para indexação: boas práticas de ordenha, bacia leiteira, qualidade 

do leite.

1	 Médica-veterinária, doutora em Sanidade Animal, pesquisadora da Embrapa Tabuleiros Costeiros,  
Aracaju, SE.

2	 Médico-veterinário, mestre em Medicina Veterinária, pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros, 
Aracaju, SE.

3	 Médica-veterinária, doutora em Ciências Veterinárias, pesquisadora da Embrapa Tabuleiros Costeiros, 
Aracaju, SE.
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Monitoring mastitis in dairy cattle herds 
in Alagoas using good practice

Abstract – Brazil is the third largest milk producer in the world since 2016. 
Dairy activity is one of the main ones in national agribusiness and has great 
importance in generating employment and capital for the country. However, 
dairy productivity must always be linked to quality production, so that the con-
sumer has access to safe and healthy food. This research aimed to identify 
and quantify the etiological agents of mastitis in raw milk, before and after the 
use of good practices applied in milking hygiene, in regions called Agreste, 
Bacia Leiteira, Médio and Alto Sertão de Alagoas. For this, good practices 
in milking hygiene were introduced in the selected farms, with monthly mon-
itoring of the properties, milk collection for microbiological analysis. It was 
observed that after the use of good milking practices there was a reduction 
of 24.46% in the amount of microorganisms found in milk and an increase of 
31.47% in samples, where there was no bacterial growth.

Index terms: good milking practices, dairy basin, milk quality.
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Introdução
A cadeia agroindustrial do leite apresenta grande relevância socioeconô-

mica para o Brasil, pois são quase 1,2 milhões de produtores, distribuídos 
em 99% dos municípios. Porém, o baixo nível tecnológico, aliado à falta de 
gestão profissionalizada na maioria das propriedades, leva o setor a alcançar 
indicadores técnicos aquém de seu potencial (Sorio, 2018).

A cadeia do leite é uma atividade complexa, tendo em vista os vários pa-
râmetros componentes e as grandes transformações que o setor tem ex-
perimentado ao longo do tempo. Além disso, vários problemas afetam essa 
atividade, dentre eles, aqueles relativos à sanidade animal, que se destacam, 
pois podem levar a perdas na produtividade e riscos à saúde do consumidor.

Dentre todas as doenças que acometem o gado leiteiro, a que tem maior 
relevância  é a mastite (Martins et al., 2010; Brito et al., 2014). Essa enfer-
midade bovina vem causando significativo impacto econômico para os pro-
dutores pela dificuldade do tratamento, resistência bacteriana, rápida disse-
minação da doença, queda na produção leiteira, perda de qualidade do leite, 
perda do tecido mamário (fibrose), descarte prematuro e morte das vacas, 
com consequente maior custo de produção (Peres et al., 2014; Costa et al., 
2017; Maiochi et al., 2019).

A mastite bovina repercute negativamente no que se refere à qualidade 
do leite e, assim, reduz o rendimento dos derivados lácteos, além de diminuir 
seu tempo de prateleira, podendo tornar o produto final inadequado ao con-
sumo, gerando problemas de saúde pública e (Langoni et al., 2017).

A qualidade dos produtos alimentícios oferecidos à população é uma preo-
cupação atual e cada vez mais ampla, tanto por parte de órgãos governa-
mentais, como também de indústrias processadoras e pelo próprio consumi-
dor. Um leite com qualidade não existirá se não forem tomados cuidados na 
obtenção do produto dentro da propriedade leiteira. Neste aspecto há três 
itens essenciais para a qualidade do leite que são o ordenhador, o ambiente 
em que os animais permanecem e a rotina de ordenha (Zafalon, 2007).

Apesar do grande volume de leite produzido, a qualidade do leite cru 
ainda é um dos maiores entraves ao desenvolvimento tecnológico e à con-
solidação da indústria de laticínios no Brasil, a qual é diretamente preju-



8 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 156

dicada pela alta contaminação microbiológica. Isto interfere diretamente 
na qualidade do leite pasteurizado ou destinado à produção de derivados  
(Dumalisile et al., 2005; Nero et al., 2005; Mattos et al., 2010). De maneira 
geral, a baixa qualidade do leite pode ser atribuída a deficiências no manejo 
do rebanho, o que influencia na higiene do processo de ordenha e envolve a 
sanidade da glândula mamária e a manutenção e desinfecção adequada dos 
equipamentos e do ambiente (Nero et al., 2005). Por isso, cuidados higiêni-
cos para evitar a contaminação do leite devem ter início na ordenha e seguir 
até o seu beneficiamento (Santana et al., 2001).

Diante disso, ressalta-se a importância do correto manejo de ordenha e 
procedimentos adequados de higienização e desinfecção do ambiente, do 
animal, do profissional e de todos os utensílios utilizados (Brasil, 2011).

No sentido de racionalizar os procedimentos de controle nos rebanhos 
leiteiros, estudos têm sido realizados para determinação da etiologia infec-
ciosa, nível de ocorrência no leite cru e fatores de risco que estão associados 
à mastite bovina. Neste sentido, o estudo objetivou identificar a etiologia da 
mastite em leite cru, antes e após o uso de boas práticas aplicadas na orde-
nha (BPO) nas regiões denominadas agreste, bacia leiteira, médio sertão e 
alto sertão de Alagoas.

Material e Métodos

Locais e formas de execução

A pesquisa foi realizada em quatro regiões do estado de Alagoas, deno-
minadas de Agreste, Bacia leiteira, Médio Sertão e Alto Sertão e fez parte de 
um estudo para a melhoria das condições higiênico-sanitárias e segurança 
do leite no processo de ordenha. O estudo foi realizado num total de 98 pro-
priedades leiteiras ligadas à agricultura familiar, sendo distribuídas em quatro 
etapas. Cada etapa durou um período de seis meses. Trabalhou-se com 37, 
20, 19 e 22 propriedades, respectivamente, na primeira, segunda, terceira e 
quarta etapa. A primeira e a segunda etapas foram realizadas nos municípios 
de Craíbas, região Agreste; Minador do Negrão, Bacia leiteira; Maravilha, 
Médio sertão e Canapi, Alto Sertão. A terceira e a quarta etapas foram reali-
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zadas em Giral do Ponciano, Agreste; Batalha, Agreste; Ouro Branco, Médio 
Sertão e Mata Grande, Alto Sertão (Figura1).

Figura 1. Mapa de Alagoas representando os munícipios trabalhados na pesquisa.
Fonte: IBGE. Autor: Labgeo Embrapa Tabuleiros Costeiros.

Forma de execução

Na execução do projeto,cada etapa foi realizada na propriedade leiteira 
em duas fases: a primeira consistiu no acompanhamento do manejo aplicado 
antes da ordenha, seguido do treinamento sobre BPO para os ordenhadores. 
Na segunda fase foram aplicadas as BPO nos procedimentos do manejo da 
ordenha, fundamentado no uso do kit Embrapa de ordenha manual com mo-
dificações. Cada fase teve uma duração de três meses e cada propriedade 
um mínimo de 10 vacas em lactação.
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Coleta de material

Mensalmente, foram coletadas amostras de leite do latão na ordenha da 
tarde. De cada latão foram coletadas duas amostras em tubos coletores esté-
reis, sendo acondicionadas em caixas isotérmicas com gelo e encaminhadas 
para o laboratório. Os exames microbiológicos foram realizados para iden-
tificação de germes causadores de mastites contagiosas (Staphylococcus  
aureus, Streptococcus agalactiae, Micoplasma bovis e Corynebacterium 
bovis).

As análises microbiológicas foram realizadas no laboratório de Sanidade 
Animal da Embrapa Tabuleiros Costeiros, de acordo com a metodologia des-
crita por Brito e Brito (1999). As amostras de leite foram semeadas em ágar 
sangue de carneiro a 5%, ágar MacConkey, ágar Sal Manitol e ágar Edwads 
e incubadas por 48 horas a 37 °C, para observação e interpretação de bacté-
rias. Para o crescimento e a interpretação de fungos e leveduras, as amostras 
foram semeadas em ágar Saboroud, após serem mantidas em temperatura 
ambiente por até 48 horas.

Logo após a identificação das colônias, realizou-se esfregaço em lâmina, 
fixado pelo calor e procedeu-se à coloração pelo método de Gram. Os micror-
ganismos isolados foram classificados, segundo a morfologia, como: cocos 
gram positivos (Staphylococcus sp e Streptococcus sp), bastonetes Gram 
negativos (Pseudomonas sp e Enterobactérias) e bastonetes gram positivos 
(Corynebacterium sp e Corynebacterium bovis).

Os microrganismos do gênero Staphylococcus foram semeados em  
agar-soja-tripticaseína e submetidos aos testes de produção de catala-
se, coagulase, hemólise beta e acetoína. Os microrganismos do gênero 
Streptococcus foram identificados pela ausência de produção de catalase, 
crescimento em meio contendo 6,5% de NaCl, teste de CAMP (Christie, 
Atkins e Munch-Peterson), esculina e hidrólise do hipurato.

Os bastonetes gram negativos foram submetidos ao teste da catalase 
F oxidase, semeados em meio O/F (oxidação/fermentação) e em meio de 
MacConkey, com finalidade de isolamento de enterobactérias. As bactérias 
do gênero Corynebacterium foram testadas para produção de catalase e ob-
servação da hemólise. A bactéria Corynebacterium bovis apresenta catalase 
positiva e forma difteróide na coloração de Gram e hemólise total (beta).



11Monitoramento da mastite em rebanhos bovinos leiteiros de Alagoas com uso das boas práticas

Os dados obtidos foram submetidos à estatística descritiva, para verificar 
a prevalência dos agentes etiológicos antes e após as boas práticas.

Resultados e Discussão
Avaliou-se a presença de patógenos da mastite no leite cru de latões de 

98 rebanhos das regiões leiteiras de Alagoas. Foram isolados 1.292 e 976 
microrganismos oriundos das 687 e 630 amostras de leite coletadas, respec-
tivamente, antes e após a implantação das BPO.

Os resultados de identificação e quantificação de bactérias nas quatro 
regiões estudadas antes e depois do treinamento sobre BPO, estão des-
critos na Tabela 1. Em relação às amostras dos microrganismos isolados, 
registraram-se os seguintes resultados, respectivamente, antes e após 
o uso das BPO: 11,84% e 5,23% de Staphylococcus aureus; 18,42% e 
17,83% de Staphylococcus coagulase negativa (SCN); 0,08% e 0,51% de 
Streptococcus agalactiae; 9,83% e 9,22% de Streptococcus sp.; 8,75 % e 
7,99% de Corynebacterium sp.; 14,09% e 5,64% de leveduras; 7,66% e 
6,05% de Escherichia coli e 10,14% e 10,35% de Streptococcus esculina 
positiva (ESCPOS).

Em 9,02% e 40,47% das amostras de leite analisadas não se isolaram 
microrganismos causadores de mastite. Com relação aos resultados obtidos 
observou-se que, de forma geral, a aplicação das BPO favoreceu o aumento 
de 31,47% de amostras negativas para bactérias causadores de mastite.

De todos os microrganismos isolados, os do gênero SCN, ESCPOS e 
Staphylococcus coagulase positiva (SCP) mantiveram frequência elevada 
(acima de 9%), após a aplicação das BPO. As exceções ficaram por conta do 
S. agalactiae e S. dysgalactiae, com diferenças de aproximadamente 0,40%. 
De forma geral, foi observado uma redução de 316 (24,46%) de microrganis-
mos após a aplicação das BPO.
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Tabela 1. Perfil etiológico de amostras de leite bovino das regiões produtoras de  
Alagoas antes e depois da implantação de boas práticas na ordenha (BPO) em  
2012 / 2013.

Agente 
etiológico

Antes das BPO Com uso das BPO
Quantidade (%) Quantidade (%)

S. aureus 153 11,84 51 5,23
SCN* 238 18,42 174 17,83

S. agalactiae 1 0,08 5 0,51
ESCPOS** 127 9,83 90 9,22

S. dysgalactiae 5 0,39 8 0,82
Corynebacterium 113 8,75 78 7,99

E. coli 99 7,66 59 6,05
SCP*** 131 10,14 101 10,35

Leveduras 182 14,09 55 5,64
Totais 1292 100 976 100

*Staphylococcus coagulase negativa

**Streptococcus esculina positiva

***Staphylococcus coagulase positiva (Hyicus sp e Intermedius sp)

Os microrganismos isolados nesse estudo estão entre os patógenos 
mais frequentes causadores da mastite, que são S. aureus, S. agalactiae, 
S. dysgalactiae, S. uberis, E. coli e C. bovis. Também podem ser frequentes 
bactérias como Pseudomonas aeruginosa, Enterobacter spp., Mycoplasma 
spp., Mycobacterium bovis e Listeria monocytogenes (Martins et al., 2010). 
Na Tabela 1, observa-se que houve uma redução de 6,61% na presença de 
S. aureus e de 8,45% na presença de leveduras após a aplicação das BPO.

Dentre as espécies de estafilococos, S. aureus é considerado um impor-
tante patógeno transmitido por alimentos e causador de doenças transmiti-
das entre seres humanos e animais, incluindo infecções da glândula mamá-
ria, também conhecidas como mastites (Lee et al., 2012). Vale ressaltar que  
S. aureus é a espécie mais frequentemente associada a casos e surtos de 
intoxicação alimentar, devido à capacidade de algumas cepas produzirem 
vários tipos de enterotoxinas (EE) (Omoe et al., 2005).
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Entre os agentes considerados ambientais, as leveduras de diversas es-
pécies dos gêneros Cryptococcus, Rhodotorula e Trichosporon têm sido iso-
ladas de leite obtido de animais acometidos pela mastite, sendo as espécies 
deste último gênero, geralmente as mais frequentes (Krukowski et al., 2005).

As leveduras são microrganismos isolados facilmente a partir de equipa-
mentos de ordenha, epitélio de tetos dos animais e do ambiente da sala de 
ordenha (Costa et al., 2008). Altas taxas de isolamento destes microrganis-
mos e elevados percentuais de amostras com crescimento misto, sugerem 
falhas no momento de coleta de amostras destinadas a análises microbioló-
gicas. Outro fato que pode justificar a presença do microrganismo no interior 
da glândula mamária são as falhas por ocasião da medicação de animais 
clinicamente doentes, o que, ocasionalmente, tem sido relacionado como fa-
tor determinante de surtos de grandes proporções (Crawshaw et al., 2005).

Considerando o exposto acima, entende-se que a melhor explicação para 
a diminuição no percentual das leveduras encontradas após a aplicação de 
BPO é a redução da contaminação ambiental da glândula mamária e, conse-
quentemente, do leite.

Em estudos realizados em quatro municípios de diferentes regiões do 
país (Viçosa, Pelotas, Londrina e Botucatu), Nero et al. (2005) observaram 
elevados níveis de bactérias mesófilas, quando o leite não era submetido à 
refrigeração e granelização, logo após a coleta, para redução de proliferação 
de microrganismos. 

Por sua vez, Alves et al. (2009) avaliando amostras de leite cru observa-
ram que os níveis de bactérias mesófilas (52,4%), coliformes totais (90,5%) e 
coliformes (85,7%) estavam em desacordo com os padrões microbiológicos 
estabelecidos para leite tipo C, por apresentarem limites acima dos permi-
tidos pela legislação. O mesmo autor detectou também contaminação por 
cepas Staphylococcus coagulase positiva em 31,0% amostras. Tais informa-
ções podem ser comparadas com os achados microbiológicos do presente 
estudo, obtidos antes da aplicação das BPO.

Observou-se que houve um aumento de amostras negativas em todas as 
regiões estudadas após o uso das BPO, com o maior percentual de aumento 
no Médio Sertão (7,71%). Considerando o total de amostras de cada região. 
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Houve também uma redução S. aureus após o uso das BPO em todas as 
regiões (Tabela 2).

Tabela 2. Perfil microbiológico absoluto e relativo de amostras de leite bovino das 
regiões produtoras de Alagoas. 2012 / 2013.

Regiões leitei-
ras/microrga-

nismos

AGRESTE BACIA LEITEIRA MÉDIO SERTÃO ALTO SERTÃO

SBPO
A/R%

CBPO
A/R%

SBPO
A/R%

CBPO
A/R%

SBPO
A/R%

CBPO
A/R%

SBPO
A/R%

CBPO
A/R%

S. aureus 49 / 12,89 15 / 5,17 41 / 12,50 12 / 5,53 33 / 11,11 13 / 5,75 30 / 11,03 11 / 4,87

SCN* 61 / 16,05 69 / 23,79 57 / 17,38 31 / 14,29 59 / 19,87 44 / 19,47 51 / 18,75 50 / 22,12

S. agalactiae 0 / 0 1 / 0,34 0 / 0 0 / 0 1 / 0,34 3 / 1,33 0 / 0 1 / 0,44

ESCPOS** 37 / 9,74 19 / 6,55 37 / 11,28 20 / 9,22 34 / 11,45 22 / 9,73 19 / 6,99 19 / 8,41

S. dysgalactiae 3 / 0,79 2 / 0,69  1 / 0,30 2 / 0,92 0 / 0 0 / 0 1 / 0,37 2 / 0,88

Corynebacterium 36 / 9,47 28 / 9,66 26 / 7,93 16 / 7,37 22 / 7,41 17 / 7,52 29 / 10,66 20 / 8,85

E. coli 27 / 7,11 7 / 2,41 21 / 6,40 8 / 3,69 25 / 8,42 14 / 6,19 25 / 9,19 19 / 8,41

SCP*** 44 / 11,58 23 / 7,93 41 / 12,50 23 / 10,60 25 / 8,42 24 / 10,62 20 / 7,35 23 / 10,18

Leveduras 49 / 12,89 13 / 4,48 47 /14,33 14 / 6,45 50 / 16,84 12 / 5,31 35 / 12,87 13 / 5,75

Amostras conta-
minadas 57 / 15 78 / 26,90 45 / 13,72 22 / 10,14 41 / 13,80 23 / 10,18 36 / 13,24 21 / 9,29

Amostras nega-
tivas 17 / 4,47 35 / 12,07 12 / 3,66 69 / 31,80 7 / 2,36 54 / 23,89 26 / 9,56 47 / 20,80

SBPO - sem boas práticas; CBPO - com boas práticas; A/R - valor absoluto / valor relativo em %, 
*Staphyloccus coagulase negativa **Streptococcus esculina positiva ***Staphylococcus coagulase positiva 
(Hyicus sp e Intermedios sp).

Avaliando a qualidade do leite cru em amostras colhidas de tanques de 
expansão no estado de Goiás, Martins et al. (2008) observaram que do to-
tal das amostras, 30% (9/30) apresentaram CBT >106 UFC/mL, em 46,67% 
(14/30) a CBT estava entre 105 e 106 UFC/mL e em 23,33% (7/30) havia CBT 
<105 UFC/mL. Dos tanques de expansão com CBT >106 UFC/mL, 100% 
eram de uso coletivo e os valores de CBT eram significativamente maiores 
que os limites estabelecidos pela legislação (P<0,05). Para os autores, os 
procedimentos de boas práticas de higiene da ordenha e do sistema de re-
frigeração da matéria-prima pós-ordenha precisam ser adotadas, a fim de 
proporcionar a melhoria da qualidade microbiológica do leite cru produzido.

Em estudo realizado sobre aspectos microbiológicos e de qualidade do lei-
te com 283 vacas de 10 rebanhos de São Paulo foi observada prevalência no 
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isolamento dos microrganismos C. bovis (29,52%), S. dysgalactiae (11,90%) 
e S. aureus (10,48%). Os autores concluíram que a mastite é um dos fatores 
que impedem que o produtor atinja a qualidade regulamentar estabelecida 
pelo governo federal, devido a falhas de manejo e higiene (Langoni et al., 
2011).

Martins e Lima (2013), em estudo realizado em frutal-MG com leite cru re-
frigerado obtido de ordenha manual e mecânica, verificaram que a ausência 
de usos de boas práticas influenciaram no aumento da quantidade de colifor-
mes e bactérias termotolerantes.

Por sua vez, análises sobre a qualidade microbiológica de leite cru fo-
ram conduzidas por Martins e Reis (2014) em quatro propriedades rurais de 
Frutal/MG, antes e após a adoção de medidas profiláticas. Tais medidas de-
terminaram melhoria na maioria dos indicadores microbiológicos das amos-
tras avaliadas.

Sequetto et al. (2017) analisaram a qualidade microbiológica influenciada 
pelo tipo de ordenha utilizado e pelo armazenamento do leite cru em proprie-
dades rurais da Zona da Mata Mineira. Foram investigados 10 tanques de 
expansão e, das amostras analisadas, 80% apresentaram coliformes totais, 
60% continham E. coli, 40% estavam em desacordo com o padrão legal de 
bactérias aeróbias mesófilas, e 10% excederam a 106 UFC/mL de bactérias 
psicrotróficas. As contagens de bactérias aeróbias mesófilas e psicrotróficas 
das amostras coletadas em tanques comunitários (6,41 log e 6,30 UFC/mL) 
e em ordenha manual (5,87 e 5,50 log UFC/mL) foram superiores àquelas 
obtidas em tanques individuais (4,35 e 3,91 log UFC/mL) e ordenha mecânica 
(4,37 e 4,05 log UFC/mL). Esses resultados indicaram falhas das condições 
higiênico-sanitárias durante a obtenção e o armazenamento do leite cru, na 
maioria dos tanques analisados, evidenciando a necessidade de orientações 
técnicas aos produtores rurais da região estudada no sentido de promover 
melhorias nesses processos.

Um estudo realizado em Minas Gerais  mostrou que, nas propriedades 
onde as boas práticas não foram adotadas adequadamente, o perfil de pa-
tógenos causadores de mastite foi contagioso e, mesmo depois de imple-
mentadas várias práticas, houve uma redução na CCS,  sendo no entanto, 
insuficiente para atingir os parâmetros legais. As propriedades que já haviam 
implementado algum tipo de boas práticas tiveram um perfil microbiológico de 
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patógenos secundários, principalmente, as propriedades que já trabalhavam 
com qualidade do leite antes do projeto. Nas culturas microbiológicas, foram 
isolados Staphylococcus coagulase negativa (SCN) (22,74%), Streptococcus 
sp. (12,01%), S. agalactiae (7,39%), Enterococcus (3,14%), S. uberis (3,14%), 
Corynebacterium (1,66%), alga (0,55%) e coliformes (0,55%). 18,48% das 
amostras não cresceram (Tadini, 2016).

Machado e Cassoli (2016) realizaram um estudo que possibilitou avaliar 
a atual situação da qualidade do leite in natura produzido no país, baseando-
-se em dados provenientes da Rede Brasileira de Laboratórios de Controle 
da Qualidade do Leite (RBQL). Nesse estudo, foi observado que apenas 
65% das fazendas produziram leite dentro dos limites previstos na Instrução 
Normativa 62 do MAPA, cujo limite atual é de 300 mil UFC/mL. Se conside-
rarmos o novo limite que é de 100 mil, apenas 41% destas fazendas estarão 
produzindo leite dentro dos padrões legais.

O leite cru destinado à fabricação de queijo artesanal foi analisado, com-
parando-se amostras obtidas de ordenha sem e com o uso das boas práticas 
(Matos et al., 2017). Nesse estudo, conduzido em unidades produtivas produ-
toras de Queijo Artesanal Serrano, em municípios localizados na região dos 
Campos de Cima da Serra no estado do Rio Grande do Sul verificou-se que 
nas coletas realizadas antes da implantação das boas práticas, somente 40% 
(4/10) das amostras atendiam ao requisito de contagem padrão de mesófilos 
estabelecido pela legislação. Por sua vez, após a implantação das boas práti-
cas, 100% das amostras apresentaram contagens bacterianas totais compa-
tíveis com o previsto pela legislação.

A adoção de boas práticas na ordenha é recomendadaa como método 
eficaz e de baixo custo para o controle e prevenção da mastite bovina, com 
consequente melhoria na qualidade do leite produzido. Adicionalmente, a 
identificação do agente patogênico pode favorecer o tratamento clínico dos 
animais, sendo importante o monitoramento da resistência desses agentes 
aos antimicrobianos. A ocorrência de bactérias patogênicas multiresistentes 
oriundas da mastite bovina resulta, muitas vezes, do uso indiscriminado de 
antimicrobianos e torna-se um risco a saúde humana e animal (Moritz; Moritz, 
2016).
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Conclusões
A adoção das boas práticas na ordenha em rebanhos bovinos leiteiros de 

Alagoas resultou na melhoria da qualidade microbiológica do leite, reduzindo, 
principalmente a contaminação por S. aureus e leveduras e aumentando o 
número de amostras negativas para mastite. No entanto, ficou evidenciada 
a necessidade de treinamento frequente, até que as práticas adotadas pos-
sam realmente ser assimiladas e realizadas a cada ordenha, com cuidado 
e segurança para otimização do processo, desde a ordenha do leite até o 
armazenamento no tanque de resfriamento.
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